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CÂMARA MUNICIPAL DE
VEREADORES DE VITÓRIA DA

CONQUISTA/BA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2023

PROCESSO LICITATÓRIO 014/2023

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Após constatada a regularidade dos atos procedimentais, o(a) Presidente da Câmara Muncipal, HOMOLOGA nos termos do Inciso VI do Art. 13
do Decreto nº 10.024/2019, o resultado do procedimento licitatório em epígrafe, cujo objeto é: Aquisição de 02 (dois) VEÍCULOS DO TIPO HATCH, zero quilômetro, do
tipo passageiro/automóvel, 04 (quatro) portas, combustível etanol/gasolina (FLEX) e 01 (um) VEÍCULO DO TIPO CAMINHOETE CABINE ESTENDIDA, zero
quilômetro, e as demais características conforme especificações técnicas e condições constantes no Termo de referência no Edital 014/2023.

Fornecedor : PRIMAVIA FRANCE COMERCIO DE AUTOMOVEIS LTDA - 42.128.438/0001-08

Lote Quant. Un Marca Modelo
Unitário

Adjudicado
Total

Adjudicado
Unitário
Orçado

Total
Orçado Econ. %

Economia
R$

1 2,00 UND CITROEN C3 LIVE
1.0 FLEX

R$ 74.950,00 R$ 149.900,00 R$
88.794,00

R$
177.588,00

-- R$
13.844,00

Descrição: - VEÍCULO DO TIPO HATCH - Zero quilômetro; - Do tipo passageiro/automóvel; - Carroceria HATCH, 04 (quatro) portas; - Cinco lugares; - Cor
BRANCA; Ano de fabricação e modelo 2023/2023; - Só será admitida a oferta de veículo automotor que utilize o combustível renovável etanol, inclusive
mediante tecnologia “Flex” - Capacidade do Porta-malas (litros): mínimo de 300 litros - Ignição e injeção eletrônica multiponto; - Distância mínima entre
eixos de 2521 mm (mínimo) - 03 cilindros; - Motorização: Potência mínima de 70CV (Setenta cavalos vapor); - Câmbio manual; - Sensor de ré para
manobras; - Sistema de freios anti-blocante (ABS) nas quatro rodas com freios dianteiros a disco; - Apoios de cabeça nos bancos dianteiros e traseiros
originais de fábrica; - Vidros e travas elétricas nas portas dianteiras originais de fábrica; - Air Bag (bolsas de ar infláveis) duplo frontal; - Direção Hidráulica
ou eletro assistida; - Sistema de som; - Ar-condicionado; - Alarme antifurto original de fábrica; - Todos os demais itens de série do modelo; Garantia de
Fábrica Garantia mínima de 03 (três) anos; Outras informações Instalação de película automotiva, de Primeira Linha, na cor escura fumê, de acordo com
transparência regulamentada pelo CONTRAN (Conselho Nacional de Trânsito), nas janelas laterais dianteiras, nas janelas laterais traseiras e no vidro
traseiro Pintura na cor BRANCA; Demais itens e acessórios de segurança exigidos por lei; Manual do proprietário e de manutenção, em português;

Subtotal Lote R$ 149.900,00

Subtotal Adjudicado R$ 149.900,00 Subtotal Orçado: R$
177.588,00

15,5911
%

R$
27.688,00

TOTAL GERAL DO PROCESSO

Total Adjudicado Total Orçado Economia % Economia R$

R$ 149.900,00 R$ 177.588,00 15,5911 % 27.688,00

HOMOLOGO o presente certame, para produzir os seus jurídicos e legais efeitos.

Vitória da Conquista-BA , 22 de Dezembro de 2023

HERMINIO OLIVEIRA NETO
Presidente da Câmara Muncipal

@jsudoestebahia

@jornaldosudoeste
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Conselho Federal de 
Enfermagem define normas 

para parto domiciliar
Medida está publicada no Diário Oficial da União

agenciabrasil.ebc.com.br
Por Fabíola Sinimbu

O Conselho Federal de Enfermagem ( Coren) estabeleceu nor-
mas para a atuação de enfermeiros obstétricos e obstetriz - 
profissional responsável pela assistência à mulher da gestação 

ao puerpério – no parto domiciliar planejado. A resolução, publicada 
no Diário Oficial da União desta segunda-feira (5), além de autorizar 
e orientar a participação dos profissionais, estabelece os equipamen-
tos necessários ao procedimento.

Entre as medidas, a resolução destaca o caráter privativo de atuação 
desses profissionais como representantes da equipe de enfermagem 
no parto domiciliar, além de reforçar a necessidade de qualquer equi-
pe médica, ou não, contratada para relizar o procedimento, deverá 
ter uma responsável técnica de enfermagem registrada no Coren.

O documento foi baseado nas orientações da assistência ao parto normal, estabelecidas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a qual considera que a mulher “deve dar à luz num local onde se sinta segura, e no 
nível mais periférico onde a assistência adequada for viável e segura. A atuação dos profissionais também é 
ressaltada, uma vez que “no Brasil, a redução da mortalidade materna está relacionada à ampliação da ofer-
ta da saúde reprodutiva, e uma assistência obstétrica qualificada e segura no campo do parto e nascimento”

Norma 

Em norma técnica foram atribuídas competências para a assistência segura de enfermagem obstétrica para 
mulheres e seus filhos atendidos em domicílio, incluindo avaliação contínua do risco obstétrico e o acom-
panhamento em caso de transferência do parto para instituição hospitalar.

O período de 45 dias de acompanhamento do puerpério e a obrigatoriedade de permanência no domicílio 
foram estabelecidos em, no mínimo, três horas após a realização do parto.

Aos profissionais de enfermagem foram atribuídas a sistematização do procedimento, a avaliação sobre a 

FOTO: JAS/ PIXABAY
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adequação do domicílio e a organização dos recursos necessários. Também foram autorizadas a prescrição 
de medicamentos, asolicitação de exames e a atuação da coleta de sangue do cordão umbilical e da pla-
centa.

O fornecimento da Declaração de Nascido Vivo é considerada medida de assistência integral no parto do-
miciliar, que pode ser prestada por enfermeiros obstétricos e obstetriz.

As normas trazem ainda orientações administrativas aos profissionais, como a necessidade de pactuação 
de um contrato formal de prestação de serviço e um modelo de termo de consentimento livre e esclarecido 
para ser assinado pela cliente, na contratação do serviço.
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POR JOSÉ WALTER PIRES
José Walter Pires é um sociólogo, advogado, professor 
e escritor brasileiro, membro da Academia Brasileira 
de Literatura de Cordel e do Instituto Histórico e 
Geográfico de Montes Claros. É irmão do músico 
baiano Moraes Moreira.

DÂO BUXÉ

(João Carlos de Oliveira)

17.08.55 – 29.01.2024)

De Ituaçu, deveras, cidadão,

Figura pitoresca como adveio

E conviveu por anos nesse meio

Apesar do seu fado como então.

Sem dúvida, tivera por missão

Viver a vida sempre alheio

Do jeito bronco que de outrora veio

Quando a boca deitava falação.

Em qualquer circunstância era o pri-
meiro

A chegar, mesmo sem ser convidado,    

Mas sem disso fazer-se de rogado.

.

Vigilante avançado e mensageiro

Dos fatos ocorridos na cidade,

Porém sem resguardar privacidade.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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POR JOÃO IBAIXE JR.
é advogado criminalista, ex-delegado de polícia, 
especialista em Direito Penal, pós-graduado em 
Filosofia, Ciências Sociais e Teoria Psicanalítica e 
mestre em Filosofia do Direito e do Estado.

A Arte é mais importante que o comer e o alimentar-se?

Reflexões sobre o episódio das ativistas que jogaram sopa no quadro da Mona Lisa, no Museu do Louvre, Paris
 
Com relação ao episódio das ativistas, que jogaram  sopa em uma das obras de arte mais famosas do mundo, o 

quadro da Mona Lisa, que fica sob um vidro blindado no Museu do Louvre, em Paris, é cabível  algumas reflexões sobre 
essa atitude deplorável.
 
Importante destacar que, as "ativistas", em primeiro lugar, deveriam receber da mídia o tratamento e  a denominação 
mais precisa de "vândalos", porque a ação foi agressiva e atentatória a um patrimônio da humanidade, como o é o quadro 
objeto do ato. Ativistas? Do que? Não. “Vândalos”.
 
Segundo informações divulgadas no mundo inteiro, após o ato insano, as duas mostram camisetas com os dizeres "Res-
posta Alimentar". Dito isso, numa análise da ação, pode-se afirmar que a arte realmente não é mais importante que o 
comer e o alimentar-se. Porém, sem a arte, até o comer se torna conduta de mera sobrevivência, vazia de qualquer con-
teúdo. 
 
Não é matando a arte que se vai alimentar o mundo.
 
Não é o artista e, menos ainda, sua obra que provocam a fome no mundo.
 
São as grandes corporações e os bancos que mereceriam receber essa sopa "na cara". Mas os "ativistas" teriam essa co-
ragem?
 
É muito mais fácil entrar em um museu, onde se encontram pessoas que lá estão por cultura e/ou entretenimento e agir 
de forma violenta, sob o manto do "ativismo", a organizar uma estratégia para "ensopar" bancos e corporações.
 
É muito mais fácil agredir a arte e justificar isso por conta da alimentação no mundo, com slogans pobres em conteúdo, 
mas abastados de retórica de tipo "o que é mais importante: a arte ou o direito a um sistema alimentar saudável e sus-
tentável?"
 
A entidade que "assumiu" o gesto o justificou com uma nota em que destacou a "necessidade de proteger o ambiente e 
as fontes de alimento".
 
Pela nota se vê que nem sequer se trata de uma ação humanitária, que visa distribuir alimentos a quem deles carece.
 
Trata-se, isto sim, de manter um estilo de vida: o estilo de vida o qual os "ativistas" acham correto, o da "alimentação 
sustentável", com o significado que ELES dão à expressão.
 
Ao fim e ao cabo, nada há de mais burguês nessa atitude. Por trás desses desvarios fica exposta a falta da percepção de 
que a arte é de todos, sem demagogia, e de fundamental importância para a humanidade.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.



Brumado, de 03 a 05 de Fevereiro de 202406 Variedades www.jornaldosudoeste.com 

Governo lança campanha para combate a 
violação de direitos no carnaval

No mesmo sentido, CNJ está com o Bloco do Respeito

agenciabrasil.ebc.com.br
Por Daniella Almeida 

A festa de carnaval começará oficialmente no sábado (10), porém, na prática, foliãs e foliões já brincam fantasiados nas ruas 
de diversas cidades brasileiras desde o último fim de semana. Carnaval, sim, mas, assédio, desrespeito e violações de di-
reitos não terão passagem nas avenidas. É o que pregam duas campanhas de conscientização específicas para o período, 

lançadas pelo Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC) e pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

O cantor e compositor Saulo Fernandes é o embaixador da campanha federal. No jingle da ação, em ritmo de pagode baiano, 
o artista convoca os foliões para ingressarem no Bloco do Disque 100 e denunciar possíveis casos de violações de direitos hu-
manos. “Se você souber de qualquer violação de direitos humanos, denuncie. Disque 100".

Em Salvador, na Bahia, a campanha sai do meio digital e desce à avenida para o público ver. O trio elétrico do intérprete de 
sucessos como Raiz de Todo o Bem e Rua 15 integrará o Carnaval Pipoca, da folia gratuita e sem cordas dos blocos privados 
na capital baiana. O veículo trará estampadas mensagens de conscientização sobre a importância de se proteger o público 
infanto-juvenil.

O Disque 100 é gratuito e pode ser acionado pelo site oficial, pelo Telegram e pelo WhatsApp (61) 99611-0100.

Entre as violações que devem ser combatidas, estão a violência sexual contra crianças e adolescentes, abuso e/ou venda de 
álcool e outras drogas, trabalho infantil, situações de negligência e desaparecimento de pessoas. As mensagens publicitárias 
serão postadas nas redes sociais do ministério. 

Aos interessados em participar da campanha Respeito e Cuidado, o MDHC também disponibiliza gratuitamente as peças para 
download, no site da pasta, com arquivos prontos para confeccionar bandanas, camisetas, cartazes, leques, tatuagem e até 
fitinhas com a frase Cuidado, Respeito e Diversão na Avenida. 

Em 2023, das 430 mil denúncias recebidas pelo Disque 100, 228 mil (53,14%) eram referentes à violência contra crianças e ado-
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lescentes, com 1,3 milhão de violações de direitos humanos. O número de denúncias recebidas é 45% maior do que 2022

Bloco do Respeito
Outra campanha nacional que ganhou as redes sociais neste carnaval é a do Bloco do Respeito, do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), que incentiva a curtição sem assédio e com respeito à diversidade.  

Até 17 de fevereiro, a mobilização digital busca conscientizar e prevenir situações de assédio e outras violências, durante as 
festividades. A iniciativa está focada na segurança e bem-estar dos foliões durante o carnaval e as postagens divulgam frases 
como “Respeito, Diversidade e Inclusão, com esse trio a diversão está garantida”.

Nas redes sociais do CNJ, ao lado de tribunais de justiça estaduais e superiores, os posts enfatizam a importância da igualdade 
e do respeito aos direitos de todas as pessoas, independentemente da origem, raça, gênero ou orientação sexual. 

Outro mote da campanha é a referência ao movimento Não é Não!, para prevenir o constrangimento e a violência contra mu-
lheres. A hashtag #BlocoDoRespeito ainda traz informações sobre serviços oferecidos aos foliões pelo Poder Judiciário para 
busca de ajuda; e as consequências sobre condutas ilegais, principalmente, aquelas relacionadas ao assédio e outras violências.

Para contribuir para a diminuição do assédio, da violência e de infrações no período do Carnaval, o CNJ apostou em parcerias 
com artistas e influenciadores brasileiros, com a cantora baiana Daniela Mercury e o DJ e produtor musical Alok, ambos embai-
xadores do Observatório dos Direitos Humanos do Poder Judiciário e apoiadores do #BlocoDoRespeito do CNJ.



Sobre o abastecimento, a De-
fesa Civil segue com o mape-
amento para a elaboração de 
um relatório que será enviado 
ao Ministério do Desenvolvi-
mento Regional e ao Exército 
Brasileiro, a fim de ampliar a 
oferta de ações da Operação 
Carro-Pipa, do Governo Fede-
ral. A coordenação também se 
comprometeu a encaminhar 
para as secretarias municipais 
as outras demandas das co-
munidades.

Representante da Associação 
de Moradores e Pequenos 
Produtores Rurais de Lagoa 
da Jiboia e Lagoa Rasa, Crésio 
Maciel, agradeceu aos técni-
cos da Defesa Civil por atender o convite da comunidade e destacou a importância da reunião. “Levamos as nossas 
reivindicações, principalmente sobre o abastecimento de água em nossa região; fomos ouvidos e a equipe se pron-
tificou a fazer uma nova avaliação dos dados aqui em nossa região, e também fomos convidados a participar desse 
importante projeto dos Nupdecs”, disse Crésio.

Brumado, de 03 a 05 de Fevereiro de 202408 Cidades www.jornaldosudoeste.com 

CRIANÇA E ADOLESCENTE

Vitória da Conquista: Defesa Civil e moradores 
de Lagoa da Jiboia, Lagoa Rasa e Barra do Mel 

definem composição do Nupdec

www.pmvc.ba.gov.br
PMVC

Representantes da Coordenação Municipal de Defesa Civil (Compdec) se reuniram, nesse domingo (4), com mo-
radores dos povoados de Lagoa da Jiboia, Lagoa Rasa e Barra do Mel, com o objetivo de tratar de demandas 
para essas comunidades e definir a composição do Núcleo Comunitário de Proteção e Defesa Civil (Nupdec), 

que atenderá essas localidades.

Segundo a Defesa Civil, no próximo mês as pessoas que fazem parte desse núcleo serão capacitadas para atuar em 
parceria com o órgão, principalmente nos casos de emergência.

Além disso, os presentes também tiveram a oportunidade de apresentar seus pleitos em relação ao abastecimento 
de água nas localidades e a outros serviços públicos municipais.
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Caculé: Mini Curso Sobre Emergência 
Psiquiátrica é Promovido Pelo Samu, Caps 

e Acadêmicos de Medicina

Na tarde da última quarta-feira (31), uma iniciativa inovadora reuniu profissionais de saúde em Caculé. Foi 
ministrado no auditório do Colégio Estadual de Tempo Integral Norberto Fernandes, um mini curso sobre 
emergências psiquiátricas, promovido pelo SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), equipe do 

CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) e acadêmicos de medicina que estão realizando estágio curricular no Hospi-
tal Nossa Senhora Aparecida em Caculé.

Os acadêmicos, que já completam um mês e meio de estágio, têm como preceptora a renomada Dra. Renata Vela-
me. O curso teve como objetivo aprimorar o conhecimento e a capacidade de atuação diante de situações de emer-
gência psiquiátrica, proporcionando uma abordagem mais eficaz e humanizada.

O evento não se restringiu aos acadêmicos, alcançando toda a rede de atenção à saúde de Caculé, incluindo equipes 
do CEO (Centro de Especialidades Odontológicas), PSF (Programa Saúde da Família) e do Hospital Nossa Senhora 
Aparecida. A integração entre essas equipes é fundamental para o cuidado abrangente e qualificado da população.

A ação reflete o compromisso das instituições de saúde locais em oferecer uma formação abrangente aos profissio-
nais e acadêmicos, fortalecendo assim a rede de atenção à saúde mental na região. O intercâmbio de conhecimento 
e a capacitação contínua são passos essenciais para uma assistência cada vez mais qualificada e humanizada em 
emergências psiquiátricas.

governodecacule.ba.gov.br
JOSIVAN VIEIRA - ASCOM PMC

FOTO: DIVULGAÇÃO



Brumado, de 03 a 05 de Fevereiro de 202410 Economia www.jornaldosudoeste.com 

Exportação de energia a países vizinhos 
produz ganho de R$ 888 milhões

Valor permite diminuir impactos na tarifa dos consumidores brasileiros

agenciabrasil.ebc.com.br
Por Cristina Indio do Brasil 

O Brasil exportou 844 megawatts médios de energia elétrica para a Argentina e Uruguai em 2023. De acor-
do com a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), esse foi o maior volume de toda a his-
tória do país.

Pelos cálculos da instituição, o benefício para o Brasil chegou a R$ 888 milhões, dinheiro que permite reduzir o 
custo de produção nas hidrelétricas e ainda diminui os impactos na tarifa dos consumidores brasileiros, que são 
proporcionais ao total exportado.

O presidente do Conselho de Administração da CCEE, Alexandre Ramos, disse à Agência Brasil, que esse volume 
exportado foi feito em duas fases entre janeiro e dezembro de 2023. Uma delas corresponde à exportação da 
energia obtida por geração de centrais termelétricas de 354 megawatts médios, dos quais 86% foram para a 
Argentina e 14% para o Uruguai. Segundo Ramos, a operação gerou um benefício de R$ 106 milhões, revertidos 
nas tarifas pagas pelos consumidores, por meio das contas bandeira definida entre as cores vermelha, amarela 
e verde.

“A possibilidade de geradoras brasileiras exportarem energia para outros países, no caso aqui, Argentina e Uru-
guai, permite a reversão de ganhos para o setor e obviamente essa reversão de ganhos recai como benefício aos 
consumidores de energia elétrica do mercado cativo”, disse.

A outra parte é referente à energia hidráulica, que tem a reversão por meio da redução do valor pago pelas 
usinas hidrelétricas no Mecanismo de Realocação de Energia (MRE). “Parte desses valores é revertida para os 
consumidores, principalmente em relação às usinas que participam do regime de cotas”, afirmou Ramos, com-
pletando que a exportação deste tipo de energia atingiu 490 megawatts médios, tendo 77% para a Argentina e 
o restante para o Uruguai. “Gerando um benefício para o MRE em torno de R$ 782 milhões”, concluiu.

A água em excesso nos reservatórios é utilizada para a geração de energia. O excesso Ramos destacou que a 

FOTO: MARCELLO CASAL JR
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procura dos mercados argentino e uruguaio coincidiu com um cenário bastante positivo para o Brasil, a partir 
dos reservatórios que se recuperaram no período úmido.

As energias renováveis produzidas pelas usinas eólicas e solares contribuíram para a formação desse cenário 
mais favorável à exportação do excedente. No entanto, a prioridade é atender o sistema brasileiro. Conforme o 
presidente, não há previsão de exportação neste início de ano por causa do calor que deve aumentar a demanda 
do consumidor brasileiro por energia.

Ramos comentou que a exportação para os dois países vizinhos não é uma questão de preferência, mas de 
viabilidade na operação. “Primeiro que para exportar tem que ter uma necessidade de demanda do outro lado 
da fronteira. É uma questão de oferta e demanda e obviamente tem que ter condições físicas, os sistemas de 
transmissão e de medição devidamente adequados para que essa exportação ou importação e faça”, observou.

Segundo a CCEE, a negociação com os países vizinhos foi facilitada pela implantação do procedimento compe-
titivo para a Exportação de Vertimento Turbinável (EVT), que comercializa energia elétrica produzida a partir da 
água que seria liberada pelas comportas dos geradores hídricos, um procedimento comum em cenários hidro-
lógicos favoráveis, como o atual. A operação foi lançada em outubro de 2022, com base na Portaria Normativa 
nº 49/2022 do Ministério de Minas e Energia (MME).

“No invés de pagar em função de necessidade de importação de energia térmica para completar o consórcio do 
MRE no caso de deficiência de geração hídrica acaba tendo a possibilidade de reduzir através desse benefício da 
exportação de energia resultante de vertimento turbinável de geração hídrica esse valor”, acrescentou.

Ramos explicou que o recorde alcançado em 2023 leva em consideração a base das exportações registradas 
pelo setor elétrico nos anos anteriores, mas em condições totalmente distintas das que foram estabelecidas pela 
portaria nº 49.

“Existe a necessidade, e a gente já está trabalhando junto ao Ministério de Minas e Energia no aprimoramento 
das regras de importação e exportação. Nos últimos dois, três meses foi grande o volume de empresas comer-
cializadoras que requereram a outorga de importar e exportar energia em função exatamente da organização 
dos critérios da portaria 49”, adiantou o presidente.

Antes das novas regras de importação e exportação de energia, a negociação era por meio de um tipo de ne-
gociação de escambo, com o volume devolvido quando o país destinatário tivesse excedente para devolver a 
energia comercializada. Para cada operação era editada uma portaria específica para aquela operação.

CCEE
A Câmara de Comercialização de Energia Elétrica é uma associação civil sem fins lucrativos, que tem a responsa-
bilidade de viabilizar a compra e a venda de eletricidade no país, além de assegurar que esse insumo essencial 
chegue à população e aos setores produtivos do Brasil.

“Desde 1999, reúne geradores, distribuidores, comercializadores e consumidores em um único propósito: de-
senvolver mercados eficientes, inovadores e sustentáveis em benefício da sociedade. Em suas operações, que 
envolvem tanto o ambiente de contratação livre como o regulado, líquida anualmente mais de R$ 150 bilhões”, 
informou a Câmara.
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Consulta ao valor do PIS/Pasep de 2024 é liberada
Pagamentos ocorrerão de 15 de fevereiro a 15 de agosto

Cerca de 24 milhões de pessoas que trabalharam com carteira assinada em 2022 podem consultar, a partir desta 
segunda-feira (5), o valor do abono salarial do Programa de Integração Social (PIS) e do Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor Público (Pasep) em 2024. A quantia está disponível no aplicativo da Carteira de 

Trabalho Digital (disponível na Google Play e na App Store) e no Portal Gov.br.

Quem quiser obter informações adicionais, como o calendário de pagamentos, a liberação da parcela e o esclareci-
mento de dúvidas, deve consultar o aplicativo Caixa Trabalhador.

O pagamento do abono salarial de 2022 será feito de 15 de fevereiro a 15 de agosto, conforme o mês de nascimento 
do trabalhador, para quem recebe o PIS, ou o número final de inscrição, para quem recebe o Pasep.

Neste ano, R$ 22,6 bilhões podem ser sacados. Segundo o Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (Codefat), o abono salarial será pago a 24,67 milhões de trabalhadores em todo o país. Desse total, 21,95 milhões 
que trabalham na iniciativa privada receberão R$ 19,8 bilhões do PIS e 2,72 milhões de servidores públicos, empre-
gados de estatais e militares têm direito a R$ 2,7 bilhões do Pasep.

O PIS é pago pela Caixa Econômica Federal e o Pasep, pelo Banco do Brasil. Como ocorre tradicionalmente, os paga-
mentos serão divididos em seis lotes, baseados no mês de nascimento, no caso do PIS, e no número final de inscrição, 
no caso do Pasep. O saque iniciará nas datas de liberação dos lotes e acabarão em 27 de dezembro de 2024. Após 
esse prazo, será necessário aguardar a convocação especial do Ministério do Trabalho e Previdência.

Quem tem direito
Tem direito ao benefício o trabalhador inscrito no PIS/Pasep há, pelo menos, 5 anos, e que tenha trabalhado formal-
mente por, no mínimo, 30 dias no ano-base considerado para a apuração, com remuneração mensal média de até 
dois salários mínimos. Também é necessário que os dados tenham sido informados corretamente pelo empregador 
na Relação Anual de Informações Sociais (Rais).

O valor do abono é proporcional ao período em que o empregado trabalhou com carteira assinada em 2022. Cada 
mês trabalhado equivale a um benefício de R$ 117,67, com períodos iguais ou superiores a 15 dias contados como 
mês cheio. Quem trabalhou 12 meses com carteira assinada receberá o salário mínimo cheio, de R$ 1.412.

www.brasildefato.com.br
Por Wellton Máximo
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Pela primeira vez, plenário do STF julga 
vínculo trabalhista entre motoristas e 

aplicativos na quinta (8)
Julgamento no STF deve colocar um fim às decisões divergentes sobre o tema

www.brasildefato.com.br
Brasil de Fato

A Corte já havia julgado casos isolados, mas dentro das turmas. Esta é a primeira vez que o tema irá 
para o plenário

Na próxima quinta-
-feira (8), o Supre-
mo Tribunal Federal 

(STF) julgará uma decisão 
a respeito da existência de 
vínculo trabalhista entre 
motoristas e entregadores 
e aplicativos como iFood, 
Rappi e Uber.  

Os ministros irão analisar 
uma ação que contesta uma 
decisão da 2ª Turma do Tri-
bunal Superior do Trabalho 
(TST), de outubro do ano 
passado, que reconheceu o 
vínculo de emprego entre 
um ciclista entregador de 
alimentos da Uber Eats em 
São José dos Pinhais, no 
Paraná, e a Uber. 

Na ocasião, a relatora do caso, a desembargadora Margareth Rodrigues Costa, defendeu que as atividades rea-
lizadas para a empresa “consomem trabalho, auferem lucros, exercem poderes diretivos e que, portanto, devem 
ser vinculadas também a responsabilidades trabalhistas”. O caso chegou ao TST após um recurso de uma decisão 
contrária ao reconhecimento do vínculo do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região.

Agora, o julgamento no STF deve colocar um fim às decisões divergentes pelo país. Antes, a Corte já havia julgado 
casos isolados, mas dentro das turmas. Esta é a primeira vez que o tema irá para o plenário. 

Em dezembro do ano passado, a 1ª Turma julgou improcedente uma decisão que havia reconhecido vínculo em-
pregatício entre um motorista e o aplicativo Cabify, por unanimidade. Na ocasião, o ministro Luiz Fux falou em 
oficiar o Conselho Nacional de Justiça para que medidas sejam tomadas diante de decisões que não levem em 
consideração os precedentes do STF.  

“Essa matéria está mais do que pacificada. Não é nada louvável que tenhamos tanta coisa para fazer e tenhamos 
esse número de reclamações. Entendo, até como uma questão de ordem, que oficie o Conselho Nacional de Jus-
tiça e que possamos devolver todos os processos de reclamação para que apliquem a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal”, afirmou Fux. 

Na mesma linha, o ministro Cristiano Zanin afirmou que “esses precedentes consideram lícitas outras formas de 
organização da produção e da pactuação da força de trabalho. Não vejo uma relação de atividade típica da CLT, 
mas, sim, outra forma de contratação, que eventualmente pode merecer uma nova legislação que discipline a ma-
téria, mas não na forma da CLT”.

Sobre a ação desta semana, o procurador-geral da República, Paulo Gonet, já se manifestou a favor da ação que 
contesta o vínculo empregatício. “As decisões impugnadas nestes autos enxergaram necessário vínculo de empre-
go, na modalidade de contrato intermitente, entre motociclista de entrega de mercadorias e o aplicativo de inter-
mediação. Há dissonância com a inteligência do Supremo Tribunal Federal no que tange à constitucionalidade de 
se situar à margem da CLT a prestação de serviço intermediada por plataformas digitais”, afirmou o PGR.

FOTO: ROSINEI COUTINHO/SCO/STF
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POR LUCAS DO LICEU
 Lucas do Liceu é Gestor Educacional, CEO do Grupo 
Liceu e Vereador em Itaquaquecetuba

Readaptação das crianças ao ambiente 
escolar na volta às aulas

O início do ano letivo se aproxima e com ele muitas expectativas, o período de volta às aulas é um mo-
mento de novos desafios e oportunidades. Com a chegada do novo ano letivo a expectativa de alunos 
e responsáveis é grande. Mesmo quando não há mudança de escola, a mudança de professores, do es-

paço físico (sala de aula) e de alguns amigos é suficiente para gerar insegurança.

Os sentimentos dos estudantes alternam-se entre euforia e entusiasmo por rever amigos e professores e, ao 
mesmo tempo, medo de não ser aceito ou de “não dar conta” desta nova etapa.

A retomada marca um novo ciclo de aprendizagem e adaptação, principalmente para o Ensino Médio que se 
adequa às novas diretrizes curriculares, onde o educando assume o protagonismo da sua própria aprendiza-
gem, definindo suas preferências e, assim, assumindo sua trilha do conhecimento, amparado pelos professo-
res.

Além de gerar expectativa, o período de volta às aulas, como todo recomeço, é uma excelente oportunidade 
para criar novos hábitos, superar dificuldades e modificar o que não foi positivo no ano anterior. 

É importante que os pais demonstrem confiança e apoiem seus filhos nesta fase, conversar com eles também 
é fundamental. É bom ficar atento, se a ansiedade natural do 1º dia tornar-se um sofrimento para a criança 
deve-se procurar a escola. Se a criança está mudando de escola, a atenção deve ser redobrada.

Com esse cenário à vista, é importante que estudantes e responsáveis se preparem com antecedência para a 
transição das férias ao retorno escolar.

Reunimos algumas dicas para a volta às aulas.

 Mude a rotina aos poucos 

A adaptação a uma nova rotina é essencial e, com isso em mente, não tente mudar tudo de uma só vez.

Comece aos poucos, ajustando os horários de sono e refeições gradativamente alguns dias antes de as aulas 
começarem. Essa movimentação ajuda a minimizar o choque da mudança repentina e faz com que crianças e 
adolescentes se adaptem mais facilmente. 

Ter uma rotina organizada pode auxiliar na criação de bons hábitos, na potencialização do desempenho aca-
dêmico/profissional, no aumento da produtividade, em manter o foco nas prioridades e também na diminuição 
dos níveis de ansiedade e estresse.

Converse sobre medos e inseguranças

É normal que as crianças e adolescentes tenham medo e inseguranças nesse período. Eles podem estar preo-
cupados com a nova carga de conteúdos, os novos professores e colegas de sala. Converse, deixe o canal de 
diálogo aberto fortalecendo assim a confiança entre vocês e aumentando a segurança deles.

Não ofereça recompensas 
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tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Evite associar o retorno à escola com recompensas materiais – essa prática pode criar uma relação de condi-
cionalidade entre a frequência e os “benefícios” oferecidos, às crianças e adolescentes precisam compreender 
a relevância do ambiente escolar para as suas formações. Logo, incentivar a motivação intrínseca e destacar 
a importância do aprendizado são os melhores caminhos a serem seguidos. 

 Ajude na organização

Organizar com a criança um local próprio para estudar em casa. O material deve estar à mão: revistas, livros, 
dicionário, tesoura, cola, lápis de cor, etc. Estabelecer horários para tarefas de casa, televisão, computador e 
organizar um quadro de horários com as atividades semanais e afixá-lo em local visível.

Respeito e empatia no retorno

É necessário fortalecer o exercício do respeito e da empatia neste retorno. Com consideração ao espaço do 
outro e consciência do impacto que a atitude de um indivíduo tem na vida de todos. É preciso respeitar as 
opiniões e os espaços e divergir sem ofender.

O processo envolve diálogo, compreensão e paciência com crianças e adolescentes.
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CHEGUEI AO PORTO OCASIONALMENTE

A minha primeira entrada no mar foi de deslumbramento e bravura. Senti sua imensidão e sonhei atravessar navegando. Era adoles-
cência acreditava no potencial virgem que iria, com uma só braçada, atravessar o gigantesco mar. Pura ilusão. Dentro da lógica do 
sucesso tem que haver planejamento e preparação.

 
Joguei os olhos sob sua imensidão. Tinhas sonhos e objetivos do tamanho de sua grandeza.
 
Dentro do mar perdido navegava sob suas ondas, sem bussola e sem destino. Enfrentei tempestades sem abrigo e sem estrutura psicológica. 
Era um aventureiro solitário que acreditava na sua aventura sem propósito e sem direção.
 
Sozinho e povoado de terror com as investidas do mar, não tinha como sair; deixei as ondas impulsionar as águas e meu destino.

O que delineava nesta aventura existencial era um precoce fim trágico sem minhas rédeas, impulsionado pelas destemidas ondas de um mar 
sem piedade.
 
No auge do desespero as ondas, sem saber, estavam mim levando para o sonhado porto.
 
Avistei; isto foi para mim como a abertura do sol depois do anoitecer. A claridade da realidade favorável foi um lance de sorte de ter chegado 
ao porto seguro ocasionalmente modificou minha vida.
 
A experiência vivida de ser um aventureiro com sorte em alto mar mim trouxe para minha existência que em todo empreendimento há uma 
porção do acaso.
 
Setenta por centos do sucesso é racionalidade, planejamento, vontade e inteligência;  trinta por cento, são pura ocasionalidade.
 
Se você está iniciando a aventura no mar é melhor dispor de instrumentos seguros e planejamentos inteligentes, pois somente assim o porto 
estará acessível a fazer parte de nosso destino.
 
Evitar o fracasso é acreditar que o sucesso é uma porção maior de nosso planejamento; porém o acaso tem um relativo peso.
 
Entre no mar na hora certa, busque assegurar de clareza diurna seus objetivos, pois senão, as ondas irão dispersar; mesmo tendo planejamen-
to e inteligência a ocasionalidade derruba também os mais inteligentes planos.
 
O negocio é se planejar para aumentar a porcentagem do sucesso. Mas 100% de acerto só depois do fato consumado. Enquanto isto, aja com 
determinação e fixação de objetivos.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.


